
TODOS os Trabalhadores verão os seus salários novamente congelados. Com a inflação 
nos 2%, o seu salário real diminuirá esses 2%. A que acresce a proibição de qualquer 
valorização remuneratória, incluindo mudança de posicionamento remuneratório e 
promoções. E ainda uma redução de 10% em todos os subsídios, suplementos 
remuneratórios, gratificações e demais prestações pecuniárias, designadamente senhas 
de presença, abonos, despesas de representação e trabalho suplementar, extraordinário 
ou em dias descanso e feriados. E ainda ameaça com a redução do subsídio de almoço.

Os trabalhadores que recebam mais de 1500€/mês de salário ilíquido (incluindo as 
prestações pecuniárias sujeitas a desconto), verão ainda o seu salário reduzido em mais 
3,5% a 10%. 

Isto apesar dos Acordos de Empresa, que o Governo simplesmente pretende suspender 
num conjunto de cláusulas.

O IVA aumenta, novamente, de 21 para 23%. Ou seja, a parte do salário que é gasta na 
compra de serviços e bens diminuí mais 2%. E a n

Vamos TODOS pagar mais pelos medicamentos, pelas análises e exames médicos. 
Vamos pagar taxas muito mais elevadas nos tribunais (cada vez mais a ” justiça” é para os 
ricos). 

, afec

Diminuem as indemnizações compensatórias, provocando um maior estrangulamento 
das empresas públicas e um aumento generalizado dos transportes (que será pago pelos 
trabalhadores portugueses e suas famílias). Mas o Governo nada faz para corrigir a 
fórmula de distribuição das receitas do passe social (que o próprio Tribunal de Contas 
sublinha estar a prejudicar muito as empresas públicas Metro e Carris e a beneficiar as 
operadoras privadas rodoviárias). 

NÃO É EXAGERO DIZER QUE A REDUÇÃO REAL EM 2011 DOS 
SALÁRIOS DOS TRABALHADORES DO METRO SERIA DA 
ORDEM DOS 6% PARA TODOS OS QUE GANHEM MENOS DE 
1500€ BRUTOS/MÊS, E DA ORDEM DOS 9,5% A 16% PARA OS 
RESTANTES.

unilateralmente 

ova redução das deduções à colecta, 
significa um brutal agravamento do IRS a pagar pela generalidade dos trabalhadores.

Diminui o abono de família do 1º e 2º Escalão em 25% e perdem-no os do actual 4º 
e 5º Escalão tando assim a maioria dos trabalhadores com filhos.

Em que 
medida 
serão 
afectados 
os 
trabalhadores 
do Metro 
pelas 
medidas 
anunciadas 
como PEC3,
para o
Orçamento
de Estado
de 2011? 

PARA QUE DAQUI A UNS MESES NOS APRESENTEM O PEC 4, 
ENQUANTO A BANCA E OS GRANDES GRUPOS ECONÓMICOS (NACIONAIS E EUROPEUS)
CONTINUAM A VER CRESCER OS SEUS LUCROS!

Porque já não pode haver ilusões, apesar de toda a propaganda com que nos inundam. Estas medidas não resolvem 
UM problema do país e agravam-nos TODOS! Só a Banca, os grandes grupos económicos e a pandilha que os 
serve é que vão ganhar - e muito! Nenhuma destas medidas é inevitável, são opções! Opções que servem os 
interesses dos grandes capitalistas à custa dos trabalhadores! E que vão agravar a situação económica do país!

CONTINUA O SAQUE!
Governo PS anuncia novo assalto aos trabalhadores!

Inevitável?
SÓ A NECESSIDADE DE RESISTIR E LUTAR,
POR UMA RUPTURA COM ESTE RUMO DE DESASTRE NACIONAL!



O BCE (Banco Central Europeu, teoricamente dos Estados) não pode emprestar 
dinheiro aos Estados, só à Banca. E empresta a 1%! A banca, por sua vez, empresta aos 
Estado a 4, 5, 6, 7%. Grande negócio para os especuladores! Quem ganha com o 
negócio? Quem manda na União Europeia: a banca privada, principalmente alemã! 

O Metro está endividado (e gasta hoje mais em juros que em salários!) porque os 
sucessivos governos decidiram o alargamento da rede, mas em vez de o financiar com 
o Orçamento de Estado passavam essa despesa para a nossa Empresa obrigando-a a 
assumir crescentes encargos financeiros. Quem ganhou com o negócio? A Banca, que 
acumula lucros fabulosos com um cliente seguro. 

O Estado prepara-se para passar os fundos de pensões da PT para a Segurança Social. 
Recebe agora 2,6 mil milhões de Euros, mas assume uma despesa para os próximos 
Orçamentos. Para fingir tapar o buraco este ano abre-se um ainda maior à frente. Para 
agravar, calcula-se que o Fundo de Pensões da PT esteja subfinanciado em 600 
milhões de Euros, que será o preço que vamos pagar aos accionistas da PT pelo 
negócio. Naturalmente, não só a PT está satisfeita, como até a Banca já diz que quer 
aproveitar a oportunidade e fazer negócio também! E com estes negócios, colocam em 
risco ainda a sustentabilidade da segurança social portuguesa!

Carlos Costa, a quem os nossos impostos pagam dezenas de milhar de Euros por mês 
para cumprir a tarefa de Governador do Banco de Portugal, já veio avisar que estas 
medidas não são suficientes e vai ser necessário mais austeridade. Duas perguntas: Um 
homem que ganha quase CEM salários mínimos por mês não devia ter vergonha de 
exigir mais austeridade aos que ganham por mês menos que ele ganha por dia? Quem 
mente mais, este senhor que diz que se prepare já o PEC 4 ou José Sócrates quando 
afirma ser este o último PEC?

4 questões
para reflectir

Vale a pena
resistir e lutar?

Sim, vale a pena ir à luta! Não há mesmo outra alternativa. Em 2010, tivemos 
já o PEC 1 a que se seguiu o PEC 2, agravado agora pelo PEC 3, e já está na 
forja o PEC 4. Sempre no sentido de intensificar a exploração de quem 
trabalha e garantir o aumento dos previlégios dos grandes grupos económicos 
e financeiros. Mas só entre 2004 e 2009, quantos pacotes já tivemos para 
salvar o país? E este não ficou depois de cada um deles, mais injusto e mais 
destruído? 

Naturalmente, os defensores do sistema (porque engordam com ele) vão 
repetir até à exaustão que não vale a pena fazer nada, que é comer e calar, que 
isto é tudo inevitável! Querem os trabalhadores com medo e paralisados, para 
prosseguirem o saque!

Mas são eles que têm medo da luta organizada dos trabalhadores. Não o 
dizem, mas eles sabem bem que quem põe o país a andar são os trabalhadores, 
que quem decide os resultados eleitorais são os trabalhadores, que quem cria a 
riqueza que eles delapidam são os trabalhadores.

Só o crescimento da luta os vai travar! Só o crescimento da luta poderá 
conseguir a mudança de rumo que Portugal precisa! 

Célula do PCP no 

Metropolitano de Lisboa

A LUTA É O CAMINHO! ORGANIZA-TE!


